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A edição 2.180 da revista 
Veja, de circulação nacional 
e que chegou às bancas no 
último domingo (29), pu-
blicou matéria retratando 
o crescimento das cidades 
consideradas de médio 
porte, com populações en-
tre 100 e 500 mil habitantes. 
O objetivo foi mostrar que o 
crescimento econômico do 
Brasil não está focado ape-
nas nas grandes capitais. O 
interior foi retratado como 
forte aliado no desenvolvi-
mento do País, e a boa no-
vidade é que Anápolis está 
inserida neste contexto.

A cidade, que possui 
aproximadamente 336 mil 
habitantes, R$ 4,7 bilhões de 
Produto Interno Bruto (PIB), 
R$ 14,4 mil de renda anual 
per capita e 8% de cresci-
mento econômico anual foi 
mostrada na reportagem de 
Vinicius Segalla. O jornalis-
ta ponderou que a indústria 
farmacêutica, de autopeças e 
o Porto Seco são os motores 
da economia do município 
e a perspectiva é que futura-
mente a cidade se transfor-
me no principal núcleo de 
logística do Centro-Oeste.

A reportagem publicada 
na revista Veja descreveu que 
atualmente Anápolis vive 
um momento onde as obras 
são consolidadas em todos 
os setores e faz parte das 233 
cidades médias que durante 
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Anápolis entre as
que mais crescem

EXPOSIÇÃO - Revista Veja diz que cidade é centro logístico, e alia desenvolvimento econômico e social[

GOMIDE destaca investimentos responsáveis e igualitários em toda a cidade

os anos de 2002 a 2007 apre-
sentaram os melhores resul-
tados obtidos pela economia 
brasileira com o crescimen-
to de 5,4% ao ano do PIB 
deixando para trás as gran-
des cidades. Ficou expresso 
também que a cidade abriga 
uma montadora de veículos, 
a Hyundai que emprega mil 
operários e pretende investir 
R$ 100 milhões para ampliar 
sua planta local.

Na manhã da última se-
gunda-feira (30), o assunto 
pautou as emissoras de rádio 
e TVs do município. O prefei-
to Antônio Gomide declarou 
para toda imprensa a satis-
fação de fazer parte da atual 
gestão da cidade. Segundo ele 

a matéria publicada na revis-
ta Veja traduz o bom momen-
to que Anápolis vive e que a 
reportagem transcreveu os 
resultados de uma adminis-
tração que desde o início foi 
pautada por um planejamen-
to responsável. “Vivemos um 
momento de alegria, temos 
mais de 130 obras em anda-
mento em todos os setores, 
são escolas, asfalto, constru-
ção de moradias entre outras 
tantas”, comentou.

O prefeito destacou a 
consolidação dos modais ro-
doviários en ferroviários na 
cidade, a presença da AmBev, 
Hiunday, das indústrias far-
macêuticas, e da Base Aérea, 
como pontos cruciais para 

que Anápolis se destacas-
se entre as demais cidades 
do Centro-Oeste quando o 
assunto é desenvolvimento 
econômico da região e de 
todo Brasil. “Podemos dizer 
que temos hoje uma cida-
de que oferece qualidade de 
vida aos moradores”.

Além disso, Antônio Go-
mide ponderou que aliado 
ao crescimento da econo-
mia está a preocupação com 
o fator social. Segundo o 
chefe do Executivo de nada 
adiantaria trabalhar em bus-
ca de grandes empresas, na 
melhoria de estradas, se não 
acontecessem investimen-
tos na área social. Neste que-
sito Antônio Gomide falou 
sobre os programas de qua-
lificação profissional, como 
o Projovem, os cursos mi-
nistrados em parceria com o 
Senai, as aulas do Ifet. “Tudo 
isso influência em qualidade 
de vida”, comentou.

O prefeito ainda ponde-
rou que faz parte de uma 
administração que está cada 
vez mais próxima da socie-
dade. Seus secretários estão 
sempre em contato direto 
com os cidadãos conhecen-
do o dia-a-dia do município 
e trabalhando para melho-
rar os bairros dentro de suas 
carências e necessidades. “A 
receita está chegando aos 
bairros. O cidadão anapo-
lino hoje tem autoestima 
elevada graças a essa gestão 
planejada”, disse.

Norte-Sul pronta 
ainda neste ano
Da Redação

O assessor técnico da 
presidência da Valec (em-
presa responsável pela 
construção da Ferrovia 
Norte-sul), Josias Gon-
zaga, confirmou para 
dezembro a inauguração 
do trecho entre Açailân-
dia (MA) e Anápolis (GO), 
durante audiência públi-
ca realizada em Crixás na 
semana passada.

Segundo o assessor 
técnico da Valec, todas as 
providências têm sido to-
madas para que não haja 
atraso nas obras e que os 
trilhos já estão colocados 
na maior parte do trecho. 
Conforme ele, nos próxi-
mos dias uma caravana 
integrada por Alcides Ro-
drigues, por autoridades 
do governo estadual e 
federal, parlamentares, 
convidados e imprensa 
deve realizar uma viagem 
experimental nos primei-
ros 54 km da ferrovia entre 
Anápolis e Ouro Verde. 

Com relação à Ferro-
via de Integração Centro-
Oeste, a previsão é de que 
as obras sejam iniciadas 
em novembro, a partir do 
pátio de integração com a 

Norte-Sul, em Campinor-
te. Os editais para a con-
tratação das empresas 
construtoras serão lança-
dos em setembro. 

A primeira etapa terá 
410 quilômetros, ligando 
Campinorte a Água Boa, 
no Mato Grosso. Nesse 
trecho a Valec vai investir 
R$ 1,6 bilhão, dinheiro que 
já está em caixa, conforme 
revelou Josias Gonzaga. 
Na segunda etapa a obra 
terá mais 630 quilômetros, 
até Lucas do Rio Verde, no 
Mato Grosso, totalizando 
1.040 quilômetros.

Esta semana a presi-
dência da Valec realizou 
audiências públicas em 
Cocalinho (MT), Nova 
Crixás e Crixás, em Goi-
ás, para mostrar e dis-
cutir com a população 
os detalhes da obra da 
Ferrovia de Integração 
Centro-Oeste. Na última 
audiência, em Crixás, os 
participantes pediram in-
formações sobre preser-
vação ambiental, geração 
de oportunidades de ne-
gócios, possibilidade de 
paralisação da obra com 
a troca de governo, e pro-
cesso de desapropriação 
de terras.

TRECHO da ferrovia em Anápolis, que precisa de reparos em túnel


